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INSTRUCCAO
5

50/37?£ 0 050 DA'MEDIDA CUBICA LIQUIDA, QUE POR ORDEM 
de Sua Mageflade f e z  ordenar a Junta , que folicita o bem commutn do 

Cotntnercio,  e do tnodo com que a dita medida fe  deve applicar a to-,
dos os fa rdos, pacotes, caixas , e mais vaziibas, que fc  carre- /> ,» / ;  r ;y >

gam nos Navios defte Reyuo, para achar a precifa qaan-
tidade, que contém cada bum dos ditos volumes. ,, , r ,

yzifí ■

M ed id a , de que fe trata nefta Inftrucçaó, 
hum palmo igual ao lado do cubo de feis ca
nadas de liquidos , ou a raiz cubica de hum 
pote, medida commua, com que fe medem to- 

1 dos os liquidos nefta Gidade de Lisboa. Efte 
palmo fe poderá chamar lineal liq u id o , o qual he para o 
palmo commum como 9 1 .'para 100, e fe divide em dez 
partes iguaes, a que chamamos polegadas decim aes, e 
por confequencia efte palmo cubico liquido de feis cana
das contém 1000. polegadas cúbicas Jiquidas. O  fobré
dito palmo fe acha gravado em correas - de cóuro , e em 
varas de m adeira, que devem ter os Meftres dos Navios 
para porclles fazerem o almudamento a que ficaó obriga
dos pèla Ley de 20. de Novembro de 1756. Igualmente 
devem ufar das opcraçoens arithmeticns cónteúdas nefta 
Inftrucçaó, fobre as mais vulgares figuras dos volumes 
que fe coftumaó carregar.

A  .'2 I .  À c lr a r



Achar a folidez liquida do 
cubo A, B, C,D, ou quantos al- 
mudes contém a figura cubica,
A, B , C , D .

M ultípliquefe o lado A B, 
pelo lado B C , e o produéto, 
que vier, pelo lado B D , e o  ̂
produélo to tal ferá o numero ^  
dos potes do cubo, ou da figu
ra cubica A, B, C, D .

Seja por exemplo o  la d o  A B ,  ou o lado B C ,o u  
o lado B D ,  de 4. palm os, e 9* décim os, teremos

4 . 9  A B
4 . 9  B C

441 
196
2401

4-9
21609
9604

BD

117649
L ogo a folidez, ou 0 numero das medidas da figura 

èubica prefente ferá de 117. potes , 3. canadas, e 7 .oita
vos , ou de 58. almudes , 9. canadas , e 7. oitavos, em ra- 
zaó de 2. palmos cúbicos liquidos ferem iguaes a hum al- 
m ude , ou 2. potes , ou 12. canadas.

Para ter com mais facilidade as medidas, que correfi 
pondem ás polegadas cúbicas liquidas, que podem vir no 
calcu lo , lie conveniente pôr aqui a Taboada feguinte.

Taboatfa



. m
Tulotu!» íl«s qut ctrrcfpondem es polegadas culicas líquidas.

Pe/eg. cub. mtd. Poleg. eub.

2 o i 1
1 3 54-1

4 ^
62-1

2
8 575

3
8 595-1
í 4 1 6 1

1 0 4 Í
5
8 4 5 7 Í

1 2 ; 6
*8 4 5 8 í

I45-I 7
8 4-79-j

106^ 1 5 0 0

1 8 7 I ^ 8 5 2 o |
2 0 8 4 541-i
2 2 9 i  1 5 6 2 ^
259-f 1*1 563
2 7 1 4 i 4 4 o 3 1 

6 2 4 .I2 9 2 ^ 6
I  8

595 i i | 6 4  5 i
55 3 í 2 6 6 6 2

mcd. Poleg. cub. ftted-

2 i 6 8 7 -J 4 ‘|
2 i 7 0 8 4 8
2 ̂   ̂ 8

»
rvJO

0
0<N 4 8

2  ̂   ̂ 8 7 49 “ 4 8
2  8 7 7 0 “ 4 8
2 —  ̂ 8 7 9 1! 4 |
2 -

8
8 1 2 4 4-1

5 8 5 5 2 5
3-s
3-1
3 i

S5 4 l
875

5-8

8 95^
7 8
c J
7 8

3-1 9 i 6 | 5 |
r i7 g 9 3 7 | 5 |
3 | 9582 > 8
31 979 í > 8
4 loco 6

B



Para ufar da precedente T abcada ferá precifo to
mar o numero das polegadas cúbicas, ou o mais proximo 
na coluna das meímas polegadas, e o numero corrcípon- 
dente íerá o das medidas, que fe procuraó. Por exemplo : 
vou bufear na Taboada 649. polegadas cúbicas do exem
plo precedcíxte, e porque fe naô acha eíle numero , tómo 
ornais proximo ó q j.em eya , ao qual correfponde 3. cana
das e 7. oit.

N O T A .
Para multiplicar os números compoílos de inteiros, 

e dccim acs, fe lia de fazer a multiplicação do mefmo 
modo que fe faz quando os n umeros faó fomente inteiros; 
mas-para laber o numero dos lugares das.partes decimaes, 
ou das polegadas cúbicas r que fe devem determinar no 
p rodu ílo  , he precifo, que efte numero de lugares no pro- 
duclo ftja  igual á foma dos lugares decimaes dos núme
ros m ultiplicadores, v. gr. 110 exemplo precedente temos 
os tres números 4 9, 4.9, 4.9, logo o numero das polega
das cúbicas no produdlo ferá tres*.

Ii:
Achar a fo lid ez , ou o numero dós almudes de huma 

figura parallelepipeda A, B, C, D .
Multiplique-fe o la

do A B pelo  lado B C  
da  bafe , e o  produ&o, q 
vier, pela altura B D , ef
te ultimo produdlo dará 
a fo lidez , ou o numero i 
dos almudes da figura ^  
parallelepipeda. Aílim 
feja A B de y. palm os, 4. B C  d é q /p a lm o s , 8. e B D  de 
3. palmos, 7. teremos



r ' ' '  5 4  AB
4.8 BC

( 432 
t 2 1 6

_2592
37

^8144 • r-
7 7 7 ^
95.904

Logo a folidez ha de conter 95. potes, 5. canadas, e himi 
pouco menos de meya, ou 47. almudes, 11. canadas^ 

:meya.
IÍL

Achar a folidez, ou o numero dos almudes. do fardo 
.A, C, B, D, H, E, F.

Tome-fe ame- 
tade dafoma do 
mayor compri
mento I K , e do 
menor A B, para £ 
ter o comprimen
to medio do far
do : ametade da 
foma d a  mayor 
largura C D, e da 
menor A H ,  pa
ra -ter a largura 
media; e em fim ametede da foma da mayor altura G F, e 
da menor A E , para ter a altura media. O produ&o do 
comprimento medio pela largura media, c pela altura me
dia dara o numero dos almudes, que fe procuraò.

B a .Sejji



Seja por exemplo A B de 4. p. 8 , IK  de 5’. p. 4, a 
foma ferá de lO.p. 2 ,e  por confequencia a meya foma 
de 5. p. 1.

Seja C D , de 3. p. 8 , e A H de 3. p. 2 , a foma ferá 
de 7. p, e por confequencia a meya foma de 3-P-5.

Seja em fim G F de 2. p. 8, A E de 2. p. 2, a foma 
ferá de 5. p. 2, e por confequencia a meya foma de 2. p. 
5. Logo teremos

5.1 comp.mcdio 
3.5' larg. media

~ 255
I53
lyBy p rodu to  

2.5 altur. media
8925

3 5 7 0

44.625 produ&o do fardo.

Logo o fardo propoíto ha de conter 44. potes, 3. ca
nadas, e hum pouco mais de 3. quart. ou 22. almudes, 3. 
canadas e 3. quart.

N O T A .
As partes decimaes fe fomaó da mefma forte que os 

iiumeros inteiros, como fe vê nefie exemplo.
IV.

Achar a folidez, ou o numero dos almudes da caixa

A



A, B, C, D, E. - 
Multipliqilefe o la

do A B pelo lado B 
C, e o produ&o , que 
v ier, pela altura me
dia, e eíle ultimo pro- 
du6lo darà a folidez 
da caixa.

Seja o lado A B de 
6. p .2, o lado B C de
5. p. 4, amayor altura E F , de 4. p. 2, e a menor B D de 
3.P.6. a foma de E F,"-e de B D fera de 7. p. 8, e a meya 
foma de 3. p. 9, por altura media da caixa.

6.2 A B 
5 4  B C

24.8
3TO
3348 

3.9 altura media
3 ° i 3 2

1 ^ 0 4 4

130.572

Logo a caixa ha de conter 130. potes, 3. canadas, e
num pouco mais de 3. oit. ou 65. almudes, 3. canadas, e 
3. oitav. v ■ 7

. - -------

_  n o t a .
Para achar a altura media no exemplo prefente hô 

precilo applicar horizontalmente no ponto E huma regoa



K
( 1 0 }

ccirpiida G H , c cutra perpcndicuJcrrrente ao lat’o 
C  D, L , a altura I, K íciá a niaycr altura c!a caixa , e B 
D  ícn-do antenor , amctade da Torra dei] as duas alturss, 
lerá a altmaSnedià, que fe procura. Também no exemplo 
precedente do fardo fe hao de buícar as dimenfoens mé
dias pelas regoas.

V.  j \
Achar a folidez, ou o nqincrd) dos âlmudes da irnura 

A, JVC, D , E,-F. !o f  l 'r  *  '

. • Multiplique-íe o la- . / ,  . 
do A B da-bafe pela per- {r y  
pendicular G C , e ame- 7V  
tade do produdlo, q v i e P ^  
pelo comprimento B D , ^  ^  
teremos a folidez, que fe 
procura.

Seja o lado A; B de 4. p. 8. a perpendicularG C de

4 . 8 A B
2 . 1 G G

9 6
t f

-mm

m etad e
B, D

4 2 2 4
2 6 4 0 • <

3 0 .6 2 4
"St*

■ v
Lo-



( II )
L ogo à folidez da figura prefente hc dc 30. potes, 3. 

canadas , e 3. quart. ou de 15. almudes, 3. canadas , e 3. 
quart. . . , . . .

V I.
Achar a fo lidez, ou o numero dos almudes da figu

ra pyramidal A, B, D, C

Mídtiplique-fe o lado A B pe
lo lado B D da bafe , e o prodü- 
<Sl:oque vier, pela altura C  E, 
ST terça parte deíle ultimo produ- 
£to dará a folidez da pyramide.

Seja A B de 6. p. 4. B, D  de 4. p . 2. e a altura C, E  
de 15. p. 5. teremos 

6 v4 A B - 
4.2 B D

128"
256

2688 produdlo 
15-5 C E

13440
13440
2688

416.640 ultimo produdlo
138.880 terça parte

Lo-



(  13 3
L o g o  a fo lid e z , ou o num ero  dos a!m udes da fg u ra  

pyranm ial ha dc ie r  de  138. p o te s r s?. efcnadas, e 1. q u a rt. 
ou  de 69 . a lm u d es , 5. c an a d a s , e 1. q u a rt.

V II .
A ch ar a fo lid ez , ou  o  num ero  dos alm udes da figu

ra pyram idal tru n cad a  A , B, C , D , E , F .
1. T om e-fe  o p ro d u ífo  

d o  qu ad rad o  d o  lad o  A B 
p e lo  lado  B C , e tam bem  o  
p ro d u & o  d o  q u a d ra d o  de F  
E  p o r  E  D . 2. D iv ide-fe a 
d ilie ren ça  dcftes p ro d u & o s

Sela d iíibren^a dos lados A  
e E  F . 3. M u ltip lic a n d o  A l 

o  q u o c ie n te , que v ie r , pe la  
a ltu ra  G  H ,  e to m an d o  a 
te rça  p a rte  de ite  p ro d u d to ,
havem os de te r  o num ero  dos a lm udes, que con  tém  eíta 
figura.

Seja p o r  exem plo A  B de 8. p . 4 . B C  de  6. p . 6. F
E  de 6. p .  2. E  D  de 4. p . 4. e a a ltu ra  G  H  de  10. p . 4,

8 .4  A  B 6 .2  F  E
i U  A  B 45.2 F  E  -

3 3 6
672

124
372

7050  q u ad r. de  A  B 3844 q u a d rad o  de E  F  
66  B C  M  E  D

42336
A 7 2 l 6

15376
1^ 2 -6

4 6 ^ .6 9 6  r .  p ro d u d to  109.136 2.produ£to 
f t 6 q t^ 6  2. p ro d u f to

 ̂ 296.560 diftcrença dos dous produtos
26Ó



29^. 5^° 
2 2

7J
6 6

1 0 5
8 8

1 7 6
1 7 6

_  C i ? )
2 . 2 . d i f e r e nça  d o s  la d o s  A  B ,  e E  F  

8 o .  q u o c ie n te

o o o o

1 2 4 .8 0  q u o c ie n te  

 1 0 4  G  H

, 539seu—  1 ! •' ?
1 3 4 ^ 0

1 4 0 1 . 9 2 0  '

4 6 7 - 3 0 6   ̂ fcríaPar“

L o g o  a í b l id e z  h a  d e  f e r  d e  4 6 7 .  p o t e s , e q t ia í i  í .  
c a n a d a , e 6 .  o i t . ,  o u  d e  2 3 3 .  a lm u d e s , 7 .  c a n a d a s , e 6 .  o i t .

N O T A I .
A  d im in u iç ã o ,  e a d iv i f a ó  d o s  n ú m e ro s  c o m p o í lo s  

d e  i n t e i r o s ,  e  p a r te s  d e c im a c s ,  fe  la z  d a  m e í in a  f o r t e  
q u e  a d o s  n ú m e ro s  in t e i r o s  ; m as o  q u e  fe  d e v e  re p a ra r  n a  
d iv i f a ó  h e ,  q u e  o  n u m e r o  d o s  lu g a re s  das  p a r te s  d e c i-  
m a e s , o u  das p o le g a d a s  c ú b ic a s -  l ie  ig u a l  a d i i ie r e n ç a  d o s  
lu g a re s  d o  d iv i d e n d o ,  e d o  d i v i f o r .  A f l l m  n o  e x e m p lo  
p r e fe n te  o  d iv i d e n d o , fe n d o  2 9 6 . 5 6 0 , o  d i v i f o r  22 • e o  
q u o c ie n te  1 3 4 8 0 ,  o  n u m e r o  das p a r te s  d e c im a c s  h a d e  fe r  

d o u s ,  o u  1 3 4 .8 0 .
N O T A  11.

O  q u a d r a d o  d e  h u m  n u m e ro  h e  o  p r o d u c lo  d e í t c  n u 
m e ro



*  r J  14 ^' mero p o r fím efm o , a íltm ^ .h e  o quadrado de 3 . porque
3 . m ultiplicado p o r 3. dá 9. 25, he o quadrado de 5. p o r
que 5, m ultip licado p o r 5. faz 25. &c.

VIII .
A char a fo lidez , ou o num ero dos almudes de Luma 

figura cylindrica A, B. C , D , G, F .
O  produdto da cir

cunferência do  cylin- 
d ro  ; pela m etade do 
rayo A G , da bafe A, 
B, C , e depois pela al
tura A F  , dará o nu
m ero dos almudes do 
cylindro .

Seja a circunferên
cia de I 5 \ p . 4 ,  e a al
tura A F de 2. p. 4

t f

imTTW n r r i l H a j

B
. tem os o diâm etro A C  da bafe para a circunferência iff.p.
4. com o 7. para 22; logo  m ultip licando 15. p. 4. p o r  7. e 
divid indo o produ& o p o r 22; havemos de te r o diâm etro 
A C  de 4. p. 9 , e p o r confequencia o rayo de 2. 4; logo 

15.4 circunf.
-•2.4 rayo A  H
616  ~

3 0  ̂ ____
3696
1848 metade, e bafe do  cylindro . 

24  altura A  F

7392
3696

44-3 ?2 . ^
L o g o  a folidez da figura cylindrica A , B , C , D ,  G,

F , lia de fer de 44. p o te s , e quafi ;2. canadas, ,e 1. o it. ou
de



( *5 )
d e  2 2 . a l m u d e s , e  2 . c a n a d a s . e  1. o i t .

I X .
A c h a r  a f o l id e z ,  o u  o  n u m e r o  d o s  a lm u d e s  d c  h u m  g l o b o .

T o r n e i e  o  p r o d u & o  f e i t o  d e  h u m  c i r c u l o  m á x im o  
d o  g l o b o  p e la s  d u a s  te rç a s  p a r te s  d o  d i â m e t r o  , e  te r e m o s  
a  f o l id e z .  .

S e ja  a c i r c u n f e r ê n c i a  d e  8 . p .  4 ,  o  d i â m e t r o  f e n d o  
p a r a  a c i r c u n f e r ê n c i a  8 .P .4 .  c o m o  7 . p a r a  2 2 , te m o s  o  d iâ 
m e t r o  d o  g l o b o  d e  2 . p .  6 .  l o g o  : *

8 .4  c i r c u n f .  .
2 .6  d ia m .  •

* 0 4
1 6 8

2 1 8 4  p r o d u & o  
5 4 6  q u a r t a  p a r t e ,  e  c i r c u lo  m a x im o  d o  g l o b o .

1 7  d u a s  te r ç a s  p a r te s  d o  d i â m e t r o .  •
2 8 2 2

9 2 8 2 "
L o g o  o  g l o b o  h a  d e  c o n t e r  9 .  p o t e s , e  h u m  p o u c o  

m a is  1. c a n a d a ,  e  5 . o i t .  o u  4 .  a lm u d e s , 7 .  c a n a d a s  e  5 . o i t .
X .

A c h a r  a f o 
l id e z .  o u  o  n u m e -   —  E __________
r o  d o s  a lm u d e s  p  I 
d a p i p a A , F , B ,  L 
C ,  E ,  D .

O  p r o d u í l o  
F e ito  d a  m e ta d e  
d a  f o m a  d o  m a - 
y o r ,  e  m e n o r  c i r -  A  
c u l o  p e l  V c o m -  1 
p r i m e i . t o  e  A  B , p  .

d a r a



( l O
dará a íolidezda pipa.

Seja v. g. o diâmetro E F do mayor circulo de 3, 
p. 6. o diâmetro A D do menor circulo dc 3. p. e o com
primento DC de 6. p, 4; o diâmetro fendo para a circun- 
ferencia como 7, para 22. temos 1. ,a circunferência do 
diâmetro E F de 11. p. 3, e 2. a circunferência do diâme
tro A D de 9. p. 4, logo temos 

11.3 .circunf.
3-6 diam. E, F 

078

4068
10.17 quarta parte, e circulo mayosr,

9.4 circunf.
 3_ diam, A D

28.3,
________ 7.0 quarta parte, e circulo menor

20.17 circulo mayor.
,n .0 çirculo, menor.
17.17 foma dos dous circulos,
8.13 meya foma.

 4878
52.032

Logo a pipa ha de conter 51. potes, e hum pouco 
mais de 1. oit. ou 26. almudes, e 1. oit.

A medida d nós trazemos aqui, he parabólica; oco- 
noide paraholico truncado, fendo a figura mai^ exada, 
$ue çorrefponde à figura da pipa^^^y-N

6.4 comprimento D C

N O T A .
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